Verdades e mentiras sobre lúpus?
· Estresse emocional causa lúpus. (Mito). Emoções negativas como a perda de um parente próximo ou uma separação, podem desencadear os sintomas iniciais da doença ou provocar uma reativação. Esses fatores não são a causa, mas contribuem para sua exacerbação (reativação).
· Lúpus é hereditário. (Mito).  Especialistas dizem que o que pode ter é uma predisposição genética e não uma hereditariedade. Ou seja, não é porque seu pai tem que você vai ter também.
· Lúpus é uma doença contagiosa. (Mito). Lúpus é uma doença autoimune, ou seja, provocada por um desequilíbrio do sistema imunológico, em que as células responsáveis pela defesa produzem anticorpos contra células do próprio organismo. Por isso, como toda doença autoimune, não é contagioso.
· Mesmo com o tempo nublado é necessário usar protetor solar. (Verdade). A maioria das pessoas com lúpus tem sensibilidade não só à luz direta do sol, mas aos raios UV presentes mesmo em dias nublados. Por isso, é preciso se proteger com um fotoprotetor todos os dias.

Lembre-se:
A melhor maneira de controlar o lúpus é:
· Visitar o médico e fazer exames regularmente, mesmo se não estiver se sentindo doente;
· Tomar regular e eficientemente as medicações como prescritas;
· Aprender sobre a doença, como reconhecer seus sintomas e o que se pode fazer para evitar a reativação;
· Evitar exposição ao sol e a lâmpadas frias. Usar bloqueadores solares mesmo em ambientes internos.
[image: image1.jpg]L, Prefeitura de
o LONDRINA

Secretaria Municipal de
Politicas para as Mulheres





Em caso de suspeita procure a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais próxima de sua residência.
Serviços da Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres na área de violência doméstica contra a mulher: 

Centro de Referência e Atendimento à Mulher (CAM)

Av. Carlos Gomes, 145 – Lago Parque
cam.mulher@londrina.pr.gov.br
Casa Abrigo Canto de Dália

Encaminhamento feito pela equipe técnica do CAM
Fonte:www.reumatologia.org.br
(Cartilha da Sociedade Brasileira de Reumatologia)

Apoio: Sindicato dos Bancários de Londrina
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“Deveriamos ser como as borboletas,
e tera coragem de enfrentar a
metamorfose da vida, para sermos livres.”

Patty Vicensotti

Londrina Margo de 2015




LÚPUS
Mesmo com os avanços recentes em seu tratamento, o Lúpus é uma doença crônica, potencialmente grave, que interrompe a vida normal do indivíduo obrigando-o a uma rotina de frequentes exames e visitas ao médico.
 Isso é particularmente difícil de aceitar na juventude, faixa etária mais acometida pela doença. A incerteza sobre seu rumo, quais as consequências da doença e de que forma será o tratamento, contribuem para raiva, frustração, depressão, perda da esperança e da vontade de lutar. A maioria das pessoas com lúpus pode viver vida normal, mas a doença deve ser cuidadosamente monitorada e o tratamento ajustado como necessário para prevenir complicações sérias. As informações contidas neste folder são gerais, não contendo obrigatoriamente todos os aspectos clínicos possíveis de serem encontrados numa pessoa com lúpus. Contêm informações sobre a doença, e de como enfrenta-la, diminuindo o sofrimento pela falta de conhecimento e assim viver com mais qualidade de vida. 
O que é Lúpus?
O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES ou apenas lúpus) é uma doença inflamatória crônica de origem autoimune, cujos sintomas podem surgir em diversos órgãos de forma lenta e progressiva (em meses) ou mais rapidamente (em semanas). Existem 2 tipos principais de lúpus: o cutâneo, que se manifesta apenas com manchas na pele e o sistêmico no qual um ou mais órgãos internos são acometidos.
Quem tem lúpus? 

Lúpus ataca pessoas de todas as raças, sendo 9 a 10 vezes mais frequente nas mulheres em idade fértil. No mundo, sua incidência é de 1 a 22 casos para cada 100 mil pessoas, anualmente, com prevalência de 7 a 160 casos/100 mil pessoas em um ano. No Brasil foi realizado um estudo epidemiológico, na região Nordeste, que estimou a prevalência anual da doença em 8,7 pessoas para cada 100 mil pessoas no nosso país.
O que causa lúpus?
Como todas as doenças autoimunes, lúpus não é contagioso. Sua causa ainda é pouco conhecida, mas sabe-se que fatores hormonais, ambientais (luz solar, infecções, alguns medicamentos), genéticos e imunológicos contribuem para o seu desenvolvimento. Porém, o peso de cada um desses fatores no aparecimento do problema varia de pessoa para pessoa. O lúpus possui períodos de atividade e de remissão dos sintomas. A irradiação ultravioleta solar e, em menor intensidade, a das luzes brancas artificiais pode deflagrar a doença, causando fotos sensibilidade e lesões cutâneas.
Quais são os sintomas da doença? 

Os sintomas do LES são diversos e tipicamente variam em intensidade de acordo com a fase de atividade ou remissão da doença. A doença pode ser grave, mas outras vezes é leve e tem boa resposta terapêutica. É muito comum que a pessoa apresente manifestações gerais como cansaço, desânimo, febre baixa (mas raramente, pode ser alta), emagrecimento e perda de apetite. As manifestações podem ocorrer devido a inflamação na pele, articulações (juntas), rins, nervos, cérebro e membranas que recobrem o pulmão (pleura) e o coração (pericárdio). Outras manifestações podem ocorrer devido a diminuição das células do sangue (glóbulos vermelhos e brancos), devido a anticorpos contra essas células. Esses sintomas podem surgir isoladamente, ou em conjunto e podem ocorrer ao mesmo tempo ou de forma sequencial. Crianças, adolescentes ou mesmo adultos podem apresentar inchação dos gânglios (línguas), que geralmente é acompanhada por febre e pode ser confundida com os sintomas de infecções como a rubéola ou mononucleose.

Como o diagnóstico é feito e como se trata lúpus?
O diagnóstico é feito através do reconhecimento pelo médico de um ou mais dos sintomas acima. Exames comuns de sangue e urina são úteis não só para o diagnóstico da doença, mas também são muito importantes para definir se há atividade do LES. Embora não exista um exame que seja exclusivo do LES (100% específico), a presença do exame chamado FAN (fator ou anticorpo antinuclear), principalmente com títulos elevados, em uma pessoa com sinais e sintomas característicos de LES, permite o diagnóstico com muita certeza. O tratamento da pessoa com LES depende do tipo de manifestação apresentada e deve portanto, ser individualizado. Dessa forma a pessoa com LES pode necessitar de um, dois ou mais medicamentos em uma fase (ativa da doença) e, poucos ou nenhum medicamento em outras fases (não ativas ou em remissão). Ao mesmo tempo, o tratamento sempre inclui remédios para regular as alterações imunológicas do LES e de medicamentos gerais para regular alterações que a pessoa apresente em consequência da inflamação causada pelo LES, como hipertensão, inchaço nas pernas, febre, dor etc.

Que outros cuidados as pessoas com lúpus devem ter? 

Além do tratamento com remédios, as pessoas com LES devem ter cuidado especiais com a saúde incluindo atenção com a alimentação, repouso adequado, evitar condições que provoquem estresse e atenção rigorosa com medidas de higiene (pelo risco potencial de infecções). Idealmente deve-se evitar alimentos ricos em gorduras e o álcool (mas o uso de bebidas alcoólicas em pequena quantidade não interfere especificamente com a doença). Outra medida de ordem geral é evitar (ou suspender se estiver em uso) os anticoncepcionais com estrogênio e o cigarro (tabagismo), ambas condições claramente relacionadas à piora dos sintomas do LES. Outra medida muito importante é a manutenção de uma atividade física regular, preferencialmente aeróbia que ajuda não só para o controle da pressão e da glicose no sangue, mas também contribui para melhorar a qualidade dos ossos, evitando a osteoporose e melhorando o sistema imunológico.
Quem tem lúpus pode engravidar?

O ideal é que a pessoa com LES só engravide com a doença totalmente sob controle por pelo menos 6 meses, portanto antes de pensar em engravidar, converse com seu reumatologista, já que alguns medicamentos usados no tratamento do LES devem ser suspensos antes da gravidez. A cloroquina por outro lado, pode e deve ser mantida durante a gestação. Normalmente as pessoas com lúpus vão ter crianças normais. Por outro lado, sabemos que existe uma pequena chance de ocorrer um abortamento, ou do bebê nascer prematuro ou com baixo peso. Portanto, a gravidez de uma mulher com LES, sempre deve ser planejada e sempre deve ser considerada uma gestação de alto risco, para que medidas mais rigorosas de acompanhamento possam ser instituídas. 
